








de jornada e o melhor <conselheiro da paróquia=. A <Bosquinho= 



À minha amada <Vaninha=, minha companheira, por ser meu refúgio sempre que 
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Exemplo do processo de adequação do Léxico <Petỹgua= no âmbito do plano das 

< =

<py’a=

Petỹgua



4

4



Petỹgua



4



4

período da publicação do <Diretório dos Índios de 1755 sob o enfoque da Política Linguística= 

4

conforme demonstram Rodrigues (1985) e D9Angelis (2019). Por razões diversas, tal qual

4

quais restam, aproximadamente, 160 nações indígenas, conforme D9Ange

<§ 6° 

=



A adoção de uma estrutura emprega diferentes <facetas= ou categorias, ancoradas na 

A presente investigação nasce dessa percepção, a qual se constitui <Área de interesse=, 
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minoritárias, conforme elucida D9Angeli

4 4





Huertas (2016) elucida que a <Garantia Cultural= é uma abordagem que consegue 

<garantia literária=, o que, segundo Barité 

4

4

4 4
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4 4

período inicial da colonização; e (iv) versão <gramaticalizada= pelos jesuítas sob o modelo do português e 



indígenas gerou um grande apagamento. Rodrigues (1985, p. 83) lamenta o <[...] 

empobrecimento de conhecimento da sociedade brasileira [...]= com a imensa perda de línguas 

4

passamos a 160 línguas na atualidade, conforme D9Angelis (2020).

4

4 <O ensino fundamental regular será ministrado em língua portuguesa, assegurada às 



aprendizagem= (Brasil, 1996, Art. 32).

Alguns pensadores, como D9Angelis (2020), compreendem o binômio língua



(1996, p. 18): <[...] a família Tupi

colombiana e não documentada historicamente [...]=.

4



4

denominariam <o pão da terra=, o povo Guarani, ao povoar terras mais 

dois ramos no decorrer dos anos, esclarecendo que: <[...] as diferenças entre os dois ramos 

semelhanças tenham permanecido e sido notadas pelos que aqui chegaram para a conquista= 

4

br): oró 8(TA) e oró 8e (GA). Eu o escutei (pt



outras motivações, como as <[...] guerras ocorridas dos séculos dezoito e dezenove, em seus 

a destruição das reduções=. Essas últimas 

Yvy Marã E’ỹ

Complementa Nimuendajú (1987, p. 75), sobre a compreensão do termo: <[...] Marã é palavra 

que [...] em Guarani antigo significa 8doença9, 8maldade9, 8calúnia9, 8luto tristeza9, etc. yvy, 

significa 8terra9 e9ỹ, partícula negativa 8sem9 [...]=.



4

p. 52). Essa denominação contemplava outras variações, a saber: <[...] Cainguá, Ka9yguá, 

Kai9vá, Kayová, Cayuá, etc.=, ilustra o autor. Os povos Mbyá, chamados genericamente de 

Mba9 everá, entre Acaray e Monday. As vezes eles eram chamados de 

<Desde el siglo XVIII a estos grupos, en cuanto no colonizados, se les designaba con el nombre genérico de 
Caaguá o Monteses, es decir, habitantes de la selva= (Meliá, 1983, p. 52).



Tarumá, por estarem na zona junto aos povos de <São Estanislao= e <São 
Joaquim=. Tem recebido, posteriormente, multiplas denominações: Apyreté, 
Tembekuá, Tambeopé, Ka9yngua, incluindo Baticola. Sua autodenominação 

4 4

os <Guarani Kaiowá=. O foco do estudo envolverá, no 

<[...] pelo 

coloniais uniformes=

Guarani, no território paraguaio, forte influência do espanhol na língua: <No século XX, a 

história linguística do guarani é a história de sua 8hispanização9 com acentuação nos fenômenos

linguísticos coloniais: 8hispanização9 do léxico, 8castelanização9 de certas categorias 

gramaticais e redução de seu campo expressivo ao estritamente coloquial=

<Los Mbyá fueron tardíamente conocidos en el siglo XVIII como monteses dei Mba' everá, entre el Acaray y 

incluso Baticola. Su autodenominación religiosa es la de Jeguakáva tenondé (= los adornados como hombres)= 

<
uniformadores= (Meliá, 1983, p. 44).
<En este siglo XX, la historia lin

= (Meliá, 1983, p. 49).



3

3

<Debido a com inmigración española muy débil, que a fines dei siglo XVI había incluso casi cesado, debido 

mantuvo la lengua guaraní como lengua del Paraguay= (Meliá, 1983, p. 46).
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ou seja, Nhanderu 8nosso pai9 (masculino)/Nhandexy 8nossa mãe9 (feminino), assim como as 

4

Takuá (2023): <[...] o número cinco refere se aos cinco deuses=. Na atualidad

<[...] são inovações trazidas pelos mais novos=



onde se realizam as <[...] as cerimônias, ritos e outras atividades, como a cura dos enfermos 

[...]=. Acrescenta, ainda, a autora que os não indígenas podem ter acesso a esse ambiente, 

Os principais fatores adscritivos necessários para <ser Mbyá=, são: 1

jamais abandonar as leis e regras sociais (<ethos=) contidas em seu sistema 
cultural <tekó=; 5 Não cometer violência contra seus <parentes Mbyá= ou 

pois o <mato nossa casa= (lembrando também que a Terra para o Mbyá é um 
vegetação que são seus <pelos=; 9

com <comida do mato=, evitando produtos industrializados e, principalmente, 

é o termo para 8não indígena9 em Guarani



em um relato obtido de um dos nativos: <[...] se o Mbyá deixar a religião dele, a língua; vai 

o índio=.

e morar, o que, para os Mbyá, significa <[...] evitar áreas ocupadas por 

[...]=. Explica o autor, ainda, o fato dos povos Guarani Mbyá <[...] não se estabelecerem em 

locais que possam facilitar o acesso a estranhos [...]=



oyvára peteĩgui,
oyvárapy mba9ekuaágui,



oyvárapy mba9ekuaágui,

Oyvárapy mba9ekuaágui,

Yvy oiko9eỹre,
pytũ yma mbytére
mba9e jekuaa9eỹre,





palavras e dos signos em contextos específicos, onde ocorrem os <jogos de linguagem=, ensina 

seu papel na comunicação e na representação da realidade. O conceito de <jogos de linguagem=, 

Assim, ao se compreender os <jogos de linguagem=, percebe

o falante e como representativo desse universo de significados. Desse modo, <[...] em múltiplos 

ntas conotações possíveis [...]= (Ferraro, 2021, p. 1).



4 4

4
4

4



4
4

4

4

4

4



D9Angelis (2020, p. 21) faz o alerta em relação ao registro de línguas: <[...] a língua sem 

emprego, sem uso, não é língua; é código=. Portanto, a disponibilização de uma lista de 



o objeto e sua própria área de atuação [...] 8conhecimento9 no sentido de 8o 
conhecido9 e 8organização9 n

coisas, está organizada em: <[...] divisão social do trabalho, às instituições sociais que atuam 

literatura e gêneros [...]=

alicerçada na perspectiva do <conhecimento socializado= e ancorada em uma série de requisitos 

<[...] the object area is already given in the name knowledge organization. The name includes a simple concept 
combination, in which the object and its own activity area are already indicated, [...], i.e. 8knowledge9 in the 
sense of 8the known9 and 8organization9 in the sense of the activity of constructing something according to a 
plan. These two concepts cover, therefore, the object area of knowledge organization= (Dahlberg, 2006, p. 2).
<Knowledge is organized in, among other things: 3 3

3 3 3
Literatures and genres= (Hj
<[...] Área del conocimiento de formación reciente, que estudia las leyes, los principios y los procedimientos por 

Conocimiento es el conocimiento socializado o registrado [...]= (Ba



Corts Mendes (2022, p. 1) corroboram com o mesmo entendimento, acrescentando que o <[...] 

socioculturais=. Percebe

pessoas pertencentes a <grupos sociais e a grupos marginalizados= e cuja reivindicação, nas 

palavras de Lima (2022, p. 116), <também adentrava nas áreas do conhecimento, cujos sujeitos, 

saberes invisibilizados=, ou seja, 



chamo isto <teleologia=; e 3) as sequências são construídas em hierarquias e 

<IKO is an emerging field of study focused on the protocols and methods of describing, naming, co

= [...] (Littletree; Belarde
<[...] our   standards   for   knowledge organization  (KO)  are  derived  from  an  Aristotelian  logic  that  is  

are  arranged  in  a  sequence  that  leads  to  a  goal,  I  call  this 8teleology9;  and  3)  the  
sequences  are  built  into  hierarchies  and  hierarchical relationships  are  privileged  over  other  characteristics=  



A TCF (Ranganathan, 1967), aborda os <[...] principais fundamentos teórico

domínio do conhecimento [...]=, conforme apresenta Lima (2020, p. 12).

os respectivos elementos constitui uma categoria. A expressão <faceta= foi 



tópico. Por exemplo, um livro sobre <Povos Originários= pode ser classificado por 

facetas como <Etnias indígenas=, <Guarani=, <Língua Guarani= etc.;



Por exemplo, ao classificar um documento sobre <Direitos Indígenas=, o analista pode 

ntificar a <Personalidade= como povos indígenas, a <Matéria= como o próprio Direito, a 

<Energia= como a luta por esses direitos, o <Espaço= como o país de origem, por exemplo, o 

Brasil, e o <Tempo= como o período em que esses direitos começam a fazer parte

<Ranganathan é um dos primeiros teóricos da classificação bibliográfica que, ao explicar a 

que possam acompanhar as mudanças e a evolução do conhecimento=.

classificações bibliográficas preponderantes à época e cujas dificuldades residiam na <[...] 



esquemas= (Campos, 2001, p. 29

recentes e os futuros, por meio de <[...] um esquema que garante um lugar para os novos 

assuntos que venham a surgir com a dinâmica do conhecimento [...]= (Campos, 2001, p. 30). 

Maculan (2024, p. 19), representa a <[...] a ideia de que os assuntos podem se inter

classes e subclasses, que é o sentido multidimensional pensado pelo autor [...]=.



(2024), é a apresentação do conhecimento <como um organismo vivo= e que, nas palavras de 

u seja: <[...] 

[...]=. 

ideacional é aquele <[...] onde existe a formação de todo o p

relaciona com o trabalho da mente [...]=. Já o plano verbal, por sua vez, <tem por função permitir 

classificatória que não é uma linguagem natural=, ensina Campos (2001, p. 46).  Por fim, o 

plano notacional permite <[...] a representação dos assuntos existentes nos documentos e a 

o dos documentos [...]=, bem como o acolhimento aos novos conceitos, 



4

facetas são entendidas como <[...] um termo genérico usado para denotar algum componente 4

4

de formar renques, termos e números [...]= (Campos, 2001, p. 47). Renques são <[...] são classes 

formadas a partir de uma única característica de divisão, formando séries horizontais [...]=, e 

cadeias são <[...] séries verticais de conceitos em qu

mais ou a menos, conforme a cadeia descendente ou ascendente [...]= (Campos (2001, p. 51). 

Sendo assim, segundo a autora, os renques e as cadeias sinalizam para uma <[...] organização 

parte [...]= (Campos, 2001, p. 51).



elucida que as facetas <[...] fornecem a visão de conjunto dos agrupamentos que ocorrem na 

estrutura, possibilitando, assim, o entendimento global da área=.

Organização do Conhecimento: <[...] na qual encontram

pelas mudanças na sociedade humana= (Silva; Miranda, 2020, p. 2).

4 a fala como um <ato individual de vontade e inteligência= (Saussure, 1995, p. 22) 



de qualquer língua natural: <uma comunidade de fala não pode ser concebida como um grupo 

compartilha as mesmas normas em relação à linguagem= (Labov, 2008 [1972], p. 158). Para 

compreendidas por meio de variáveis: <[...] o dado variável també

sociolinguísticos, como o estilo contextual, classe socioeconômica, sexo e grupo étnico= 

lexicográfica ultrapassa a perspectiva funcional, ou seja, <[...] é também um tipo de repositório 

oferece bem mais do que respostas simples [...]=. A seguir, as autoras apresentam a perspectiva 



de expressão de um falante. Segundo Ferraz e Silva Filho (2016, p. 10), <[...] o léxico é o 

de manifestação discursiva [...]=. Assim, Abbade (2011) apresenta a importância de se 

se a importância de um <corpus de referência=, que, 

segundo as autoras, <[...] deve ser o mais representativo possível em função do tipo de produto 

que se tem em mente e do tipo de usuário que se pretende atender= (Bevilacqua; Finatto, 2006, 

3

(2012, p. 141), <[...] estudar o léxico de uma língua é abrir possibilidades de conhecer mais um 



acordo com a época, o grupo social e o momento em que se está sendo utilizada [...]=.

se ao <[...] conjunto de palav

técnica, uma pessoa [...]=.

se a temática: <[...] 

[...]= 

<Princípios da Semântica Estrutural= (1981), trata de 

polissêmico, que o problema se localiza em sua interpretação: <[...] o problema que se coloca é 

constituído de significante + significado, a 8estruturação9 proposta por esta 8semântica9 se reduz 

a identificação dos signos (desambiguação)=

): <Caso contrário, o problema da 

desambiguação não se limita a lexicologia. Se pode 8desambiguar9 também a gramática [...]=

<[...] el problema que se plantea es el de su interpretación, es decir, el de la identificación de su significado. Pero, 

identificación de los signos (disambiguation)= (Coseriu, 1981, p. 166).
<Por lo demás, el problema de la disambiguation no se limita a la lexicologia. Se puede «desambiguar» también 
en la gramática= (Coseriu, 1981, p. 166).



seleção. Assim, <bom= <mal=, <casa= <casinha= (Coseriu, 1981, p. 169

<[...] Las estructuras paradigmáticas son, en el léxico, di; la misma naturaleza que las estructuras paradigmáticas 

«casita» [...]= (Coseriu, 1981, p. 169



de alguns princípios como o do <valor terminológico do termo= e o da <poliedricidade do 

termo=, como elucidam Cabré (1998) e outros. Também destacam

são processos que se <interconectam em vários pontos=. Em um dicionário lexicográfi

defendem a complementaridade dos dois trabalhos: <[...] lexicografia e terminografia cumprem 

<A text is not just a linguistic unit but a mode of social and cultural expression allowing individuals to relate to 

means of discourse= (Cabré, 1998, p. 57).



importantes funções. Os 8desvendamentos9 da lexicografia e da terminografia, ao nosso ver, 

não são antagônicos; mas complementares [...]= (Bevilacqua; Finatto, 2006, p. 53).

<[...] uma las bases sociales de las lenguas de especialidad y uma su diversificación



como símbolo <complexo e heterogêneo=, por todos os elementos e todas as relações que a 

Complementa que <[...] as unidades terminológicas compartilham com outras unidades 

specializado [...]=

ambos compartilhem a função de <[...] designar objetos do mundo real [...]=. Nesse sentido, ao 

determinado. Esta proposta, denominada <Princípio do valor terminológico=, 

<[...] las unidades terminológicas comparten con otras unidades lingüísticas (morfológicas, sintagmáticas y 
sintácticas) la expresión del conocimiento especializado [...]= (Cabré, 2009, p. 13).

entre onomasiologia e semasiologia: <[...] a primeira parte de fora do conceito (da coisa), e procura pela 

reverso entre elas=, elucida Couto (2012, p. 188
<[...] términos y palabras (aquí sinónimo para referirnos a los no términos) no son en sí unidades diferentes: un 

8Principio del valor terminológico9, constituye uno de los pilares 
teórico= (Cabré, 2008, p. 18).



comunidade retratada. Sales (2007, p. 9) complementa a questão: <[...] a unidade lexical

originalmente não é nem palavra nem termo, pois é a situação comunicativa que irá decidir=. 

8verdadeiro9

3

3

<[...] queremos poner énfasis en la pragmática como factor de activación de los valores especializados asociados 

específicas en un ámbito particular= (Cabré, 2009, p. 10).
<Una unidad léxica no es en si ni terminológica ni no terminológica, sino que por defecto es una unidad general 

izado [...]= (Cabré, 2009, p. 13).



a autora, <[...] [1] o conceito é uma estrutura complexa, plural enquanto características e 

se entender como uma instanciação do conceito=

<[...] un componente cognitivo (la percepción y categorización de la realidad por parte de las especialidades: los 

grupos socioprofesionales= (Cabré, 2009, p. 10).
<

its sound image= (Cabré, 1998, p. 42).
<[1] el concepto es una estructura compleja, plural en cuanto a características y facetada en cuanto a sus 
dimensiones; [...] [4] la ocurrencia de un término en un enunciado puede entenderse como una 8instanciación9 
del concepto= (Cabré, 2008, p. 31).



− : 8verde ou azul9. Como a língua não distingue lexicalmente os dois tons de cores 

− {8

− {8

−

9 8 9; F1p(excl) 9a 8nosso 9;

− 9 8 da laranjeira9;

− {8

− ha’a 8eu caí9. F1s.;

Mbyá e equivalem ao <Nós= em português. Contudo, 



− ) 8estrela9 3

− (Nv, Kw) 8pomba9 3

− 8cachorro9(Mb/Kw/Nv) ~ (Nw) 8onça9 3

−

− (ego feminino) 8minha filha9;

− (ego masculino) 8minha filha9.





assimetrias, que, segundo Lima (2021, p. 5), <[...] é o processo de nomear e ordenar um universo 

do conhecimento=.

afirma que a <[...] confiança nos registros coloniais reforça a dinâmica do poder=, 

<[...] está cheio de espaços que são desconfortáveis para alguns 

contextos diferentes=. Dessa forma, com base nessas 

vozes sejam ouvidas. Ao se fazer isso, o poder muda para o outro: <[...] poder de voz, poder de 

construção, poder de definição= (Olson, 1999, p. 2

representada. São assimetrias oriundas de <[...] erros ou omissões na interpretação dos 

conteúdos [...]= (Fujita; Lima; Redígolo, 2022, p. 141), bem como da incompreensão das 



americanos, cujos <[...] princípios da biblioteconomia indígena são baseados em uma 

abordagem mais comunitária, ou seja, uma abordagem relacional=

explicando que há <[...] culturas indígenas que baseiam a sua compreensão do universo num 

círculo e não numa hierarquia=

sobre os três R9s: respeito, responsabilidade e reciprocidade. Adiante, as autoras apresentam a 

<Scholars and librarians have indicated that the cataloging language silences Native American history. It 

limit the retrieval of Native language materials and Native American topics= (Littletree; Metoyer, 2015, p. 642).
<[...] principles of Indigenous librarianship are grounded in a more community
relational approach= (Littletree; Belarde
<Another group of examples are the indigenous cultures that base their understanding of the universe on a circle 
rather than a hierarchy= (Martinez



4
4

4 3

princípios norteadores (3R9s) se correlacionam com os aspectos dos campos lexicais do Quadro 



<descolonizar a descrição= <consertar=

poderiam ser <liberados= em virtude do ato de desclassificação. O 



4

4



4 4

<[...] A cosmovisão indígena deve ser considerada no contexto dos seus valores culturais e conhecimentos 

ã ã
ã ã

ã
ã ã

ão pelo de competição= (Afonso; Moser; 



Petỹgua

Exemplo do processo de adequação do Léxico <Petỹgua= no âmbito do plano das 

4 4

ỹ



Petỹgua



Petỹgua

petỹgua
petỹgua

petỹgua



<pelos mais jovens=, conforme esclarece Takuá (2023).

Peteĩ (Silva, 2011, p. 81; Takuá, 2023)

Mokoĩ (Silva, 2011, p. 81; Takuá, 2023)

peteĩ po (George, <[...] 1 mão ou cinco 
dedos [...]= (George, 

2) peteĩ jere (George, <[...] 1 mão inteira [...] 
(George, 2011, p. 120)=



3) peteĩ niruĩ (Takuá, 4) <[...] niruĩ 3 3
uma mão isolada [...]= 

<[...] Três mais três [...]= 

Peteĩ Po Peteĩ 

2) Peteĩ niruĩ Peteĩ 2) <uma mão isolada mais 
um [...]= (George, 2011, 

1) Peteĩ Po Mokoĩ 

2) Peteĩ niruĩ Mokoĩ 2) <uma mão isolada mais 
2(dois) [...]= (George, 

peteĩ
<[...] três (3) mais três (3) 

mais um (1) [...]= 

1) Peteĩ Po Mbohapy 

2)<[...]quatro (4) mais 
quatro (4) [...]= (George, 

Peteĩ Po Irundy 

3 <[...]quatro (4) mais 
cinco (5) [...]= (George, 

irundy meme Peteĩ 



Peteĩ niruĩ Irundy 2) <uma mão isolada mais 
4(quatro) [...]= (George, 

1) Mokoĩ Po (Russo; 

2) Mokoĩ jere 
2) <[...] 2 inteiros ou 2 

mãos inteiras [...]= 

Mbyá é grafado como 8po9 (8mão9), 8jere9 (8mão inteira9) e 8niruĩ9 (8mão isolada9). 

, varia: 8peteĩ9 

(8um9), 8mokoĩ9 (8dois9), 8mboapy9 (8três9) e 8irundy9 (8quatro9), conforme se pode observar no 



Assim, o objetivo geral desta pesquisa <foi apresentar, de forma ampliada, um 

se a garantia cultural indígena=. Visa



problemas. Os autores complementam que essa concepção <[...] envolve verdades e interesses 

locais= (Gerhardt; Silveira, 2009, p. 23).



línguas autóctones e projetos de revitalização linguística: D9Angelis (2019), Ivo (2019; 

<O processo de avaliação do material bibliográfico que o pesquisador encontra lhe ensinará até 

dificuldades que tiveram de enfrentar, o que pode ser ainda investigado, etc= 



25): <Na pesquisa bibliográfica, vamos buscar, nos autores e obras selecionados, os dados para 

os autores através de seus escritos=.

56) afirmam que a: <[...] utilização da 

lhe uma nova importância como fonte de consulta [...]=. Lara 

4



Após uma primeira apropriação do conteúdo, conforme Triviños (1987, p. 110), <[...] 

estudo descritivo pretende descrever 8com exatidão9 os fatos e fenômenos de determinada 

realidade [...]=. Nesta perspectiva, percebe

novamente o autor: <[...] os estudos descritivos não ficam simplesmente 

se 8relações entre as variáveis9= (Triviños, 1987, p. 



pesquisas, pois, conforme elucidações de Vergara (2016, p. 47), <[...] não têm o compromisso 

de explicar os fenômenos que descreve, embora sirva de base para tal explicação [...]=.

acompanham as <[...] etapas da investigação=, conforme abordam Prodanov e Freitas (2013, p. 

<[...] o 

organiza o pensamento e a ação= (Alvarenga, 2012, p. 

4

4



nhande ka’aru ju, nhane pytũ ju

sentidos geralmente traduzidos como 8bom dia9, 8boa tarde9 e 8boa noite9, respectivamente, 

8bom dia9 pode ser transcrita em português como 
8levantamo nos de novo9, uma correlação direta com o movimento do sol no 



nhande ka’aru ju (nosso entardecer de novo) para 8boa tarde9 e nhane pytũ ju
(nosso anoitecer de novo) para 8boa noite9 (Ivo, 2024, p. 169).

ser sinônimo de 8bom dia9. Adquiriu esse sentido na convivência entre as duas culturas, apesar 

4

novamente é o que encerra sua cosmovisão, elemento que se contrasta e faz com que 8bom dia9 

Garantia Literária do léxico 8 9 na língua Guarani

4



3 3

perspectiva, D9Angelis (2020) alerta para o perigo de traduções diretas sem se levar em conta 



8rato9 (um tipo de roedor não comestível) e com 

4 4 aparece no atributo <aplicação do léxico 

em um contexto=, bem como no atributo <notas explicativas=.



8louva deus9, 8arco íris9.

significa 8bom e bonito9 

significado de 8sagrado9 (Ivo, 2024, p. 97). Percebe





termo aparece unido a estruturas do tipo <marcadores de posse=. Tais <marcadores de posse= 

<Neste dicionário, adotamos a convenção da escrita mais comumente utilizada por professores e professoras 

Argentina= (Ivo





se o <P= 

4

categoria semântica <Pessoas=. O objetivo é apresentar essa interpretação, em um nível mais 









4



observa que para <1= 

a várias (<N=), este 



4

4

4





< =

xeko’ẽ porã 8amanheci bem9
8caminho sagrado9

py’a



<py’a=

Py’a

Sentido descritivo: 1. 8coração9, 2. 8estômago9, 3. 8fígado9, 4. 8pensamento, 5. 8mente9
Cosmovisão indígena: 1. 8tórax9, 2. 8força, coragem9

xepy’a raxy 8meu estômago dói9
ndepy’a guaxu 8tenha coragem, força9

4



qual é possível usar, nas pesquisas qualitativas, <[...] recursos aleatórios para fixar a amostra=. 

Todo o início se dará por um processo de categorização. <As categorias não constituem um 

las= (Triviños, 

4



4 4

ỹ

ỹ ỹ

8 9

8 amõi’

8 9 8vespeiro, Plêiades, 
constelação9



<Guarani Antigo=, além da variação lexical, das notas exp

espírito dono do animal: <Seu 

aguçados, ampla percepção do acontece no entorno e é um importante auxiliar nos sonhos=, 



por isso que existem as fases 8da Lua9 (Tempass, 2010,

Conforme explicam Lima e Moreira (2005, p. 16): <[...] a constelação do Homem Velho dos 

Eixu (as Plêiades), Tapi9i rainhykã (as Hyades, incluindo Aldebaran) e Joykexo (O Cinturão de 

Orion) [...]=. é outra palavra com o seu significado descritivo <inseto que produz mel=, 

nele, ter a abelha como um <indicativo de sua importância espiritual= para esse povo.

a 8meu avô9. O 

8avô9, segundo Ivo (2024). Além do avô, o 

léxico é empregado com o sentido de 8ancestral9 e 8líder espiritual9. Segundo Campos, Godoy 



(8alma9) ocupa posição de destaque nas 

opy’i

(<nosso avô=) e (<nossa avó=), dotados da 

Aexa peteĩ jagua ndero py 8eu vi um cachorro em tua casa9
3



equivale a 8meu avô9: <{ } 8um marcador de posse de primeira pessoa 

singular9 + { } 8prefixo relacional que liga o possuidor à coisa possuída9 + 8avô, 

antepassado, ancestral, liderança espiritual9> (Ivo, 2024). A seguir, segue análise da palavra 

8nossos antepassados9

Aexa eixu ha’e py 8vi um vespeiro ali



Petỹgua

Petỹgua

Petỹgua

Jaiporu nhande petỹgua nhaembaraete aguã 8nós usamos o nosso cachimbo para nos 
fortalecer9

Petỹ apytỹha

Petỹ apytỹha

8a beleza do homem9 (o homem é bonito)



Xee aipota peteĩ mbarakuja 8quero um maracujá9

8o milho já está maduro9









4



No Prombyá, o segundo nível de coesão é implementado pelos atributos <léxico + classe 

sintática=. Se o resultado do 

de três atributos. No Prombyá, essa coesão adicional é alcançada pelos atributos <léxico + classe 

sintática + categoria semântica=. Esse processo utiliza uma comparação s

8a narã’a 8fruta da 
laranjeira9

8a xe’a 8meu 
cabelo9

8a a’ 8eu caí9







<AND= e, portanto, todos os filtros serão avaliados em conjunto no momento da busca, ou seja, 





estrutura semelhante à <palavra candidata=, cuja aplicação indica que a palavra não é 

<palavra preferencial= induz 

8rato9            

8rato9          





<Termo adotado por Ferdinand de Saussure (18573

sticos considerados em sua evolução ao longo do tempo= (Diacronia, 

<Estado de uma língua num determinado momento, sem levar em conta sua evolução histórica= (Sincronia, [201



No Prombyá, esse tipo de informação é tratado pelos atributos <notas explicativas= e 

<Guarani Antigo=. No Dicionário Bilíngue Guarani

8real, 

verdadeiro, original9 está inversamente relacionado a a’ãngaa 8imagem, desenho, retrato, 

cópia9:

predic. nominal. 8real, verdadeiro, original9→ a9ãngaa

a9ãngaa predic. nominal. 8imagem, desenho, retrato, cópia ≈ F1s xea9ãngaa

nea9ãngaa ia9ãngaa nhanea9ãngaa orea9ãngaa
penea9ãngaa ia9ãngaa







A pesquisa concluiu que o elemento funcional presente no atributo <contexto de 

aplicação= é essencial para a compreensão lexical. Além disso, os elementos de variação e os 

e fidedigna ao domínio. Por fim, o emprego do atributo <Guarani Antigo=, em conjunto com 

outros atributos, como <notas explicativas=, foi suficiente para a representação da informação 





4

4



<aguyje=. É uma característica implementável de imediato. Optou



verbal, e dialoga com dois atributos do Prombyá: <sentido do léxico=, que contempla um 

significado descritivo, e <sentido cosmológico=, em que se evidenciam as nuances ma





4

4

nasais ỹ, ũ, ĩ, ẽ).
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